
Começa mais uma edição da Exposição Agropecuária de Grajaú. A partir de hoje, 20, até domingo, 28, 
produtores e criadores contam com uma opção de compra, venda e aprendizado. Ao público em geral, o 
evento é mais uma alternativa de diversão e entretenimento.

Tiago Braga Rabelo, 32, formado em 
administração de empresas, gerente da 
Agência do Banco do Brasil de Grajaú des-
de 2011, conclui o seu trabalho aqui no fim 
deste mês e parte para um novo desafio 
profissional. O que ficou, porém, é um 
trabalho prestado com vigor e em equipe, 
voltado de modo especial para atender à 
demanda e necessidades do município.

“Quando eu cheguei a Grajaú já esta-
vam programadas mudanças na agência 
estimadas em R$ 500.000,00 (quinhentos 
mil reais) devido à grande movimentação 
de clientes e ao aumento de funcionários 
que receberíamos e, naquele momento, 
eu solicitei que a reforma atendesse aos 
novos padrões do BB em todo o Brasil. 
Fomos atendidos e a obra ficou em torno 
de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais)”, 
comentou Tiago.

O gerente explica que as mudanças na 
agência eram prioritárias porque a aco-
modação do banco, na época, não atendia 
mais às exigências dos clientes de Grajaú. 
“Desde que eu cheguei eram constantes as 
reclamações: as pessoas ficavam horas em 
pé e foi prioritário para mim mudar esse 
quadro. Conseguimos evoluir bem, mas 
ainda não estamos no patamar ideal”. 

Ainda nesse curto período em Grajaú, a 
gerência de Tiago Braga alcançou núme-
ros expressivos. Resultado de um esforço 
conjunto da sua equipe. “O agronegócio é o 
principal foco de atuação do BB em Grajaú. 
Em 2011, tínhamos aproximadamente R$ 
8.000.000,00 (oito milhões de reais) em 
crédito na agricultura empresarial e hoje 
dobramos para R$ 16.000.000,00 (dezes-
seis milhões)”, sublinhou.

No caso da agricultura familiar, 
os números também sofreram uma 
elevação considerável, passando de 
R$ 47.000.000,00 em 2011, para R$ 
60.000.000,00 em 2013. “Hoje Gra-

jaú, juntamente com Balsas, é a maior 
aplicadora do agronegócio no estado 
do Maranhão. Há, portanto, um valor 
expressivo de crédito aplicado na agricul-
tura”, comemora. No quesito crédito para 
pessoas físicas, o BB de Grajaú também 
apresenta crescimento. De 2011 a 2013, 
a agência apresenta aumento superior a 
R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais). 
Grajaú conta ainda com 19 funcionários e 
mais de 10 mil contas ativas.

Questionado sobre o crescimento 
de Grajaú no âmbito estadual, o gerente 
aponta as três principais áreas de evolução. 
“Eu atribuo esse crescimento ao agrone-
gócio que está impulsionando a economia 
local, além do gesso e as empresas que 
estão bem estruturadas. Pessoas com visão 
estão fazendo a cidade crescer”, aponta. 

Créditos na Expoagra 2013
Durante esta semana de Exposição 

Agropecuária de Grajaú (Expoagra), o 
Banco do Brasil está presente no evento 
com um estande oferecendo crédito para 
produtores e criadores. Os financiamentos 
são feitos na linha da agricultura familiar 
e empresarial. Uma das novidades é que os 
interessados podem fazer suas propostas 
direto no estande que funciona em rede. 
O banco lança ali mesmo o crédito a ser 
aprovado.

O teto de recursos para o evento é de 
R$ 8.000.000,00 (oito milhões de reais), 
limite que pode ser expandido de acordo 
com a demanda. As taxas variam de 2% a 
5,5% ao ano.

Um prêmio que vale ouro
No pouco tempo que passou aqui, 

Tiago criou raízes emocionais que jamais o 
farão se esquecer de Grajaú. Uma delas é o 
filho, Frederico Braga, que deveria nascer 
em Minas Gerais. A passagem já havia sido 
comprada na época, mas dois meses antes 
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Tudo sobre a Expoagra 2013

Após dois anos de conquistas, gerente do Banco do Brasil de Grajaú, Tiago Braga, é transferido 
para Presidente Dutra

o garoto decidiu nascer por aqui mesmo. É 
um maranhense nato. Outra conquista é o 
Programa de Metas Sinergia, vencido por 
duas vezes. Trata-se da maior premiação 
do Banco do Brasil às suas agências por 
um conjunto de metas alcançadas ao longo 
do ano. 

A etapa ouro vencida pelo BB grajauen-
se significa que entre as 1.247 agências 
espalhadas pelo país, a de Grajaú está 
pelo menos entre as 100 melhores de sua 
categoria. “É um prêmio que vem valorizar 
todo um trabalho prestado em equipe. 
Acredito que o vencemos duas vezes 
porque a nossa equipe comprou a ideia 
e quando todos compram o objetivo, os 
resultados são sempre positivos”, avalia.

Novos desafios
Tiago agora parte para um desafio 

maior. Ele será o gerente do BB de Pre-
sidente Dutra, que é a agência sede da 
rede de municípios Governador Archer, 
Dom Pedro, Barra do Corda, Gonçalves 
Dias, Governador Eugênio Barros, Santo 
Antônio dos Lopes, São Domingos do Ma-

ranhão e Tuntum. Grajaú faz parte da rede 
Balsas. “É um desafio maior porque além 
de gestor da agência de Presidente Dutra, 
eu serei líder da rede de agências, ou seja, 
além de gerir os números da agência sede, 
eu tenho que coordenar e ajudar meus 
colegas das agências da rede a atingirem 
suas metas também. É um trabalho em 
sinergia”, explica.

Um dos focos no novo trabalho será 
dar atenção às empresas que se dedicam 
em Presidente Dutra à exploração do gás 
natural em Santo Antônio dos Lopes, 
fenômeno que explodiu em 2009 e que 
movimenta toda a economia da região. 
“Nossa intenção é ajudar fortemente as 
empresas que exploram o gás natural a 
desenvolver a região, pois trata-se de uma 
cadeia que envolve diversos setores da 
economia regional”, salienta Tiago. 

Novo gerente em Grajaú
Edmilson Ângelo Pereira, 45, é o novo 

gerente do BB de Grajaú. Ele vem da agência 
de João Lisboa (MA).

Tiago Braga
“É um prêmio que vem 

valorizar todo um traba-
lho prestado em equipe. 

Acredito que o vencemos 
duas vezes porque a 

nossa equipe comprou 
a ideia e quando todos 

compram o objetivo, os 
resultados são sempre 

positivos”,

Prefeitura lança 
campanha do IPTU 2013 e 
divuga números positivos 
da saúde 

Entrevista: Diretor 
relata a situação do 
Hospital São Francisco 
de Assis

A situação das famílias 
que “moram” no lixão de 
Grajaú
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O presente jornal que você tem em mãos é a realização do 
segundo sonho. O primeiro foi quando imbuídos da necessi-
dade de informar Grajaú e região, o jornalista Fúlvio Costa e o 
comunicador social, Francisco Matias, lançaram na internet, 
o site www.grajaudefato.com.br. 

Grajaú de Fato foi o primeiro site de Grajaú a acompanhar 
a velocidade da internet e das redes sociais, sempre preocu-
pado em informar desprendido de partidarismo, em busca da 
imparcialidade. Mas ainda era pouco, pois não conseguíamos 
atingir todos públicos do município. Queríamos mais.

No ar a partir de 29 de abril de 2008, o Grajaú de Fato es-
teve presente desde então, nos principais momentos da vida 
social de Grajaú: política, educação, saúde, religião, economia, 
cultura. Fomos peça fundamental na queda do então ministro 
do trabalho, Carlos Lupi (PDT), no fim de 2011, num momen-
to em que a grande imprensa não tinha mais provas para der-
rubá-lo. Aparecemos, denunciamos e ganhamos o prêmio do 
reconhecimento. Lupi foi do céu ao inferno em menos de uma 
semana após as publicações do Grajaú de Fato.

Agora no papel, fazemos o caminho inverso que os meios 
de comunicação do mundo jamais um dia quererão fazer. A 
internet é o futuro, mas nosso povo ainda não tem acesso a 
essa ferramenta como deveria. Um dia sim. Enquanto isso 
não acontece, o papel ainda é o suporte ideal para levar este 
meio de comunicação a ser lido e ouvido pelos nossos bairros. 
Será uma voz do povo, no meio do povo, para o povo.

Editorial

Da internet para o jornal  
impresso

Abertas inscrições para cursos técnicos do 
Instituto Federal do Maranhão (IFMA)

O Instituto Federal do Mara-
nhão (IFMA) de Grajaú, através 
do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec) mantém abertas 
inscrições para 160 vagas em di-
versos cursos a serem anunciados 
pela instituição. 

Criado em 2011, o progra-
ma do Governo Federal tem o 
objetivo de ampliar a oferta de 
cursos de educação profissional e 
tecnológico. Esta é segunda etapa 
a ser realizada em Grajaú. A 
primeira se aconteceu entre maio 
e início de julho, com os cursos 
de auxiliar de administração, 
promotor de vendas, montador 
e reparador de computadores e 
recepcionista.

O IFMA de Grajaú opera com 
quatro turmas de 40 alunos. Os 
interessados podem se inscrever 
a partir dos 16 anos. Os menores 

Famílias se rendem ao lixão de Grajaú numa 
busca desesperada pela sobrevivência 

A menos de um quilômetro 
da zona urbana está o chamado 
“Lixão de Grajaú”. Às margens 
da MA-006 são visíveis pequenas 
quantidades de sujeira espa-
lhadas pela vegetação típica da 
chapada maranhense. Ao aden-
trar 300 metros, montanhas e 
montanhas de lixo se aglomeram. 
Urubus e pessoas dividem sacolas 
bem amarradas que podem con-
ter alimentos, bebidas, utensílios 
domésticos e até roupas. Dali sai 
a sobrevivência de pelo menos 50 
pessoas diariamente.

A visão e o cheiro não são 
convidativos. Uma fumaça tóxica 
se espalha pelo local e encobre o 
céu e quem está por perto, inala 
um odor que, para quem não tem 
costume, perde o pouco ar encon-

trado para respirar. Ao visitar o 
local, a reportagem deste jornal 
encontrou famílias indígenas, 
homens e crianças em busca de 
dinheiro, alimentos, roupas.

Com o ensino básico incom-
pleto, Cleuton Luís de Sousa, 
23, natural de Sítio Novo, tem 
a aparência de um homem de 
pouco mais de 35 anos. Cabisbai-
xo, barba por fazer e vestimentas 
surradas, ele não tem perspectiva 
nenhuma de futuro. No lixão há 
seis meses, esta é sua última ten-
tativa de emprego, numa corrida 
desesperada para sobreviver, pois 
para ele, não tem como a sua vida 
ficar pior. Mesmo assim, já pensa 
em sair dali.

“Ganho muito pouco aqui. Se 
eu trabalhar bastante durante 

todo o dia, consigo tirar R$ 20,00 
ou R$ 30,00 , mas, diariamente, 
eu ganho entre 5 e 7”, contou. 
Cleuton junta de tudo: vidro, 
plástico, pneus e vende para um 
carroceiro que passa ali todos 
os dias comprando o material. 
O quilo de latinhas de alumínio, 
por exemplo, custa menos de 
R$ 2,00. Para conseguir 1 kg, 
Cleuton precisa juntar em torno 
de 70 latinhas. “Vim trabalhar 
aqui porque o serviço não está 
fácil na rua. Antes de vir, procurei 
emprego até cansar, depois desis-
ti. O que ganho aqui é pouco, mas 
serve”.

Com o mesmo semblante 
triste, também trabalha ali, 
Elisaldo Rodrigues Guajajara, 25 
anos. Mora na Aldeia Formiguei-

ro, que fica nas proximidades do 
lixão. Com a escassez das chuvas 
e a baixa produção da roça, ele 
também foi obrigado a vir para 
a cidade. Aqui, sem emprego, foi 
obrigado a se render ao lixão. 
“Não tive alternativa, mas não 
é fácil trabalhar nesse lugar. Sei 
que corro risco de doenças, mas 
não tenho outra opção”, lamen-
ta. Na roça, Elisaldo plantava 
arroz, feijão, milho, mandioca 
e melancia. De acordo com ele, 
a Prefeitura de Grajaú já esteve 
local tentando ajudar os catado-
res através de entrega de cestas 
básicas, mas o trabalho não teve 
continuidade.

Fim dos lixões
Um dos principais pontos 

do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) é o fechamento 
dos lixões a céu aberto até 2014. 
O prazo é curto para todo o país 
se adequar, mas a lei foi criada 
em 2010 e estabelece princípios e 
normas que devem ser adotadas 
e seguidas pelos municípios, po-
pulação e as empresas no destino 
final do lixo.

O país irá passar por um 
trabalho árduo para conseguir 
atingir essa meta, uma vez que 
produz 150 toneladas de lixo 
todos os dias e, dos 5.565 mu-
nicípios brasileiros, apenas 8% 
adotam políticas de reciclagem. 
Grajaú conseguirá se adequar até 
lá? Essa matéria terá continui-
dade nas próximas edições do 
jornal.

Expediente

de idade devem estar acompa-
nhados dos pais ou responsáveis. 
Quem recebe algum auxílio do 
Governo Federal, como o Bolsa 
Família, deve levar a cópia do car-
tão, além de documentos pessoais 
e comprovante de residência.

Os matriculados ganham 
material: apostilas, cadernos, 
canetas e lápis, mochila, garrafa e 
uma bolsa de estudo no valor de 
R$ 200,00 mensais para custos 
diversos como o transporte até a 
unidade provisória do IFMA que 

funciona na Escola Caminho do 
Futuro, no Bairro Vilinha.

Aulas

Nas sextas-feiras das 19h às 22h

Sábado e domingo: 8h ao meio-
dia e das 14h às 18h

Os interessados devem se ins-
crever de segunda-feira a sexta-
feira, durante todo o dia na Casa 
do Idoso, no Bairro Canoeiro. 
As inscrições encerram quando 
forem preenchidas as 160 vagas.

Famílias inteiras, crianças, jovens e adutos passam o dia no lixão em busca de objetos de valor e material de reciclagem para vender. 
A saúde corre risco ali.

“Os interessados devem se matricular o quanto antes, pois a procura está cada vez maior 
e as vagas são limitadas”, alerta responsável pelas matrículas, Elisângela Nascimento  
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Falta um ano e três meses 
para as eleições de 2014, mas os 
pré-candidatos se articulam há 
tempos. Numa dessas apresenta-
ções como quem não quer nada, 
mas que na verdade significa o 
primeiro passo rumo à disputa 
nas urnas, o ex-prefeito de Gra-
jaú, Mercial Lima de Arruda, hoje 
diretor legislativo e o presidente 
da Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão, deputado Arnaldo Melo 
(PMDB) fizeram um encontro no 
Clube dos Fazendeiros, no Parque 
de Exposição Zezé Santos, na 
noite do dia 13 de julho.

Os vereadores José Jairo 
(PMDB); Elisabete Nogueira 
(PV) e José Arão Marizê (PMN) 
fizeram as honras da casa, compa-
receram ao evento e sentaram-se 
no palco ao lado do deputado e do 
ex-prefeito. Ainda ali, mais dois 
ex-prefeitos: Lenilce Arruda e o 
hoje presidente da Associação dos 

Criadores de Grajaú (ASCIGRA), 
Milton Gomes.

Durante as falas ao público 
de pouco mais de 1.000 pessoas, 
nada ficou claro. Mas o ritmo 
frenético da tradicional música do 
Pé de Coco denunciou as preten-
sões: resgatar a força política do 
grupo do Mercial, adormecido há 
seis meses quando o resultado 
das urnas levaram o seu opositor 
e atual prefeito ao Paço Munici-
pal. Em tempo, apresentar Arnal-
do Melo como pré-candidato às 
eleições de outubro.

“O deputado Arnaldo Melo 
usa do seu direito democrático e 
se apresenta a Grajaú na condição 
de pré-candidato a deputado esta-
dual para as eleições de 2014”, 
afirmou o ex-prefeito Mercial 
Arruda que enumerou alguns 
trabalhos desenvolvidos no muni-
cípio com a participação direta do 

parlamentar. “Arnaldo é deputado 
muito presente em Grajaú. Com 
ele nós trouxemos o campus do 
Instituto Federal do Maranhão 
(IFMA); a Praça do Canoeiro 
que está em fase de conclusão, 
com uma emenda sua; o Estádio 
Municipal, também em fase de 
conclusão; o Hospital Geral de 
Grajaú (HGG) e um hospital no 
Projeto Vera Cruz”.

Mercial ainda destacou que, 
mesmo sem mandato, Grajaú 
pode contar com ele. “Graças 
a Deus e ao povo eu estou sem 
mandato, mas todos sabem que 
podem contar comigo. O pró-
prio atual prefeito sabe disso. A 
nossa política é aquela do quanto 
melhor, melhor. Hoje eu trabalho 
na Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão e estou à disposição, pois 
sou defensor, um apaixonado, 
um trabalhador do município de 
Grajaú”, declarou.
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Liberdade de Expressão: 
Um direito fundamental

Historicamente, a busca 
pela “Liberdade de Expressão” 
tem sido uma luta constante 
na história da humanidade dês 
de seus tempos mais remotos, 
até sua contemporaneidade. 
Em nossa sociedade as mar-
cas da violência, do silêncio 
e da repressão, são cicatrizes 
recentes que ora ou outra nos 
recordam as décadas de dita-
dura militar. 

Não só a dor e a repressão 
foram os únicos legados desse 
período obscuro das páginas 
de nossa história, mas, a bra-
vura e a coragem daqueles que 
lutaram para que hoje pudés-
semos nos expressar livremen-
te nas páginas deste jornal 
ou de qualquer outro meio de 
comunicação.

A liberdade de expressão 
em nosso ordenamento jurí-
dico vigente é considerada um 
direito fundamental, junta-
mente com os demais direitos 
(saúde, educação, moradia...) 
estabelecidos em nossa Cons-
tituição Federal de 1988, que 
norteia o nosso Estado Demo-
crático de Direito. O direito 
de exprimir nossas ideias, 
pensamentos e opiniões, é 

sem dúvida a nossa maior 
arma diante da arbitrariedade 
e do descaso do Estado. 

Em seu douto pensamen-
to, Rui Barbosa afirmava que 
“a palavra aborrece tanto os 
Estados arbitrários, porque 
a palavra é o instrumento 
irresistível da conquista da 
liberdade. Deixai-a livre, onde 
quer que seja, e o despotismo 
está morto”.

Um Estado Democrático 
se faz, com a multiplicação 
dos diversos pontos de vista e 
opiniões, com o debate e fun-
damentalmente com o acesso 
a informação. A partir desses 
elementos (direito de infor-
mar, direito de se informar 
e direito de ser informado) o 
povo passará a lutar veemen-
temente por seus direitos 
junto ao poder público. Uma 
tarefa árdua em um país que 
recentemente tem passado 
por mudanças profundas, em 
desenvolvimento econômico, 
com proporções continentais, 
regado por uma cultura de in-
timidação política econômica 
de autocensura, de ameaças e 
violência.Uma imprensa livre, 
que efetiva o direito funda-
mental a liberdade de expres-
são é sem dúvida, um dos 
pilares de um regime demo-
crático, pois propicia que todo 
cidadão independentemente 
de cor, raça ou condição social, 
tenha acesso à informação, 
conhecendo seus deveres e 
principalmente seus direitos.

Dr. Rômulo de Orquiza          
Moreira, advogado

Academia de Letras
Desde criança, eu lembro, 

me fascinava a ideia de ho-
mens que podiam ser deuses, 
deuses da sabedoria, imortais 
através das ideias, lembrados 
por terem sido capazes de se 
expressar além da alma, ditar 
ao papel o voo insano da ima-
ginação.

Com o passar do tempo, 
descobri que essa é uma difícil 
missão; transmitir com clareza 
e discernimento pensamentos 
alados, que fogem, para não 
serem aprisionados, e que 
tatuam sua marca, elevando 
nosso espírito ao nível dos 
seus mais secretos pensa-
mentos, tornando-nos, assim, 
parte deles mesmos.

Sempre me intrigou o 
poder ilimitado desses deuses. 
Podemos quase ver a imagem 
se formando em suas mentes, 
saindo viva para o papel, incen-
diando as páginas, criando 
forma, para se abater sobre 
nós, venenosa, poderosa, se 
infiltrando nas entranhas, inci-
tando-nos a quase tudo, se alo-
jando em nossa mente como 
um feitor, ditando a dimensão 
das nossas emoções. 

Com suas palavras nos 
conduzem através dos mais di-
versos sentimentos. Passamos 

Política

Encontro de amigos: presidente da Assembleia 
Legislativa do Maranhão se apresenta a Grajaú 
como pré-candidato a deputado estadual pela 
sétima vez consecutiva

Arnaldo Melo, em entrevista 
ao Grajaú de Fato, destacou que 
vem ao município porque “tenho 
ligações profundas com o povo 
dessa cidade; tenho amigos par-
ticulares; gosto muito dos jovens 
e dos empresários”. Questionado 
sobre a pré-candidatura, ele indi-
cou que concorrerá, pela sétima 
vez consecutiva a uma cadeira na 
Assembleia Maranhense. “A prin-
cípio sou candidato a deputado 
estadual de novo ou a estar em 
uma chapa de governo”.

Arnaldo Melo também traçou 
inúmeros elogios à figura do ami-
go e hoje colega de trabalho na 

Assembleia Legislativa, Mercial 
Arruda. “O meu amigo Mercial é 
um cidadão da maior qualidade. 
É um homem acima de qualquer 
suspeita, qualquer comentário 
negativo, que já prestou um gran-
de trabalho a Grajaú”. Também 
apontou os objetivos do encontro 
político. “Rever amigos, encon-
trá-los e manter o nosso vínculo 
político e dizer que nós conti-
nuamos unidos, imbuídos dos 
melhores propósitos para Grajaú. 
Eleição não se perde, se deixa 
de ganhar”, frisou se referindo 
à derrota do amigo no último 
pleito.

Ex-prefeitos Mercial Arruda, Lenilce Arruda e deputado estadual Arnaldo Melo.
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a ser reféns. Joguetes inocentes 
diante do poder absoluto de 
suas palavras. Somos conduzi-
dos abruptamente de um lado 
para outro, hipnotizados, diante 
do feitiço poderoso da escrita. 

Somos todos atingidos, 
basta simplesmente que nos 
entreguemos. De alguma forma 
as palavras terão um efeito 
devastador em todos nós. Nunca 
mais seremos os mesmos depois 
de envolvidos pelo poder desses 
deuses. A ideia está lá, gritante, 
atirando em todas as direções. 
Para onde nos viramos uma 
fagulha nos atinge abduzindo 
nossa incoerência, exaurindo 
nossa alma vendada, persistente 
em não querer largar o conforto 
da ignorância, porém nos pre-
senteando com um novo poder: 
de raciocínio, de discernimento, 
de escolha...

Finalmente livres!

A inércia mental totalmente 
moribunda, dominada. . Mais 

uma vez os deuses exerceram 
seu poder. Transformaram um 
pária intelectual, numa mente 
vibrante, fizeram uma loboto-
mia cultural, implantaram um 
chip permanente de inquietação, 
que se debate diante da inativi-
dade de pensamentos. Agora, a 
mente foi promovida para um 
outro patamar, encontra-se  ao 
nível dos deuses, poderosa, 
pronta para também começar a 
função de despertar, correr céle-
re em direção a outros incautos, 
para convoca-los ao exército das 
ideias. É a sua missão. A história 
dos deuses criando outros deu-
ses. Nada mais justo que uma 
Academia para aclamá-los, um 
templo de rendição, apenas isso. 
Somente para que seus nomes 
sejam lembrados e seu exemplo 
seja seguido. Nada mais.

E assim tudo começou...

Ruth Helena, Professora, 
Vice-presidente da Academia Gra-
jauense de Letras e Artes
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Aleksander Costa, diretor do Hospital 
São Francisco de Assis (HSF), gerido pela 
Sociedade São Camilo, concedeu entrevista 
a este jornal para falar sobre plano operati-
vo, plantões de médicos, valores de repas-
ses ainda atrasados pela Prefeitura Muni-
cipal de Grajaú, trabalhos realizados pelo 
HSF, entre outros. Segundo Aleksander, o 
Hospital São Francisco ainda não apresen-
ta um quadro financeiro estável, tendo em 
vista que os valores de entrada ainda não 
superam as despesas da entidade.

Por que o HSF ainda não tem um pla-
no de trabalho e cabe a quem assinar 
esse plano?

Cabe à Secretaria de Saúde na pessoa 
do seu secretário Marquinho Jorge que 
tem que elaborar esse plano e ver qual a 
pactuação que o hospital tem que fazer, 
quais as metas a serem alcançadas no que 
diz respeito a cirurgia, maternidade, pedia-

tria. Isso tudo tem que ser pactuado e tem 
que ser feito pela secretaria do município. 

Como são feitas as auditorias no 
HSF?

Elas são feitas mensalmente. O Dr. 
Ricardo que é o auditor municipal vai ao 
hospital, pega prontuário por prontuário, 
verifica o que foi utilizado; tudo dentro das 
normas técnicas, daí ele audita e dá o visto.

Como ele realiza esse trabalho se 
o hospital ainda não tem um plano 
operativo?

Esses prontuários são auditados inde-
pendentemente da assinatura do plano 

operativo. Ele vai para o Ministério da 
Saúde independente de ter plano ou não. 
É claro que nós somos cobrados pelo Mi-
nistério da Saúde para mandar esse plano 
junto com o convênio porque essa pactua-
ção faz parte do convênio.

Em sessão plenária no mês de junho, 
o vereador Telmiston Sousa (PMN) 
mencionou que alguns médicos não 
cumprem os seus plantões. Isso acon-
tece mesmo e como eles são cobrados?

Quando temos conhecimento apura-
mos de imediato e damos uma punição ao 
médico: fazemos uma notificação a ele ou é 
descontado em salário. Não aceitamos ne-
nhum tipo de ausência no plantão. Todos 
os médicos são repreendidos e quando isso 
acontece o hospital solicita a denúncia. 

Quais valores estão atrasados e re-
ferentes a quais trabalhos prestados 
pelo hospital?

Hoje estamos com R$ 
1.200.000,00 (um milhão 
e duzentos mil reais) para 
receber da Prefeitura 
atrasados, referentes à pro-
dução da gestão passada. 
Até dezembro de 2012. 
Os municípios de Arame 
e Sítio Novo também 
ficaram de contribuir com 
R$ 15.000,00 (quinze mil 
reais) e R$ 10.000,00 (dez 

mil reais) respectivamente, 
mas até agora nada. Mas 
esses mesmos municípios 

continuam a enviar enfermos ao hospital.

Quais trabalhos realiza hoje o HSF?

Somos aptos a fazer qualquer tipo de 
serviço: ortopedia, maternidade, pediatria, 
clínica médica, mas não sabemos o que 
temos que fazer; estamos fazendo de tudo. 
O hospital atende hoje todos os tipos de 
patologia. Todas as clínicas que eu citei 
que não têm essa pactuação. Não sabemos, 
porém, o que é de fato para fazer; nem o 
Hospital Santa Neusa sabe quais são suas 
atribuições no município. Temos no hospi-
tal uma ultrassom que está parada há três 
meses; poderia estar sendo usada, mas o 

município não nos procurou para pactuar 
a utilização desse aparelho. A população 
tem ido buscar esse tipo de serviço, mas 
pagando particular porque não tem 
nada pactuado pelo SUS. 

Quando for assinado o Plano Opera-
tivo, ele irá resguardar o hospital em 
quais pontos?

Ele irá direcionar nossas 
metas e o nosso trabalho, 
ou seja, qual o nosso 
papel no município 
para as diversas áreas. 
Ele irá direcionar 
quantas cirurgias ire-
mos fazer, quantos 
serviços ambula-
toriais, quantos 
exames de raios 
x, enfim, irá nos 
nortear para tudo aquilo que temos que 
fazer.

Como é avaliado o trabalho por pro-
dução?

Apresentamos os trabalhos/serviços, 
dentro do valor que temos mensalmente, 
que é R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil 
reais), mostrando os detalhes de valores de 
cada serviço. O que é excedente vai para o 
mês seguinte. Todo trabalho tem um valor. 
Por exemplo: uma cesária custa R$ 500,00 
pelo SUS. Daí eu apresento todas as cesá-
rias realizadas no mês até atingir o valor 
que temos disponível. Dentro da média 
complexidade, tudo que aparece o Hospital 

São Francisco atende. Os três 

hospitais da cidade estão realizando prati-

camente os mesmos tipos de serviços. 

Gostaria de acrescentar algo?

Gostaria de pedir ajuda para que 

tragam mais recursos ao hospital através 

de emendas parlamentares. Quem tiver 

contato com parlamentares, nós temos 

dois projetos do Rede Cegonha parados em 

Brasília no valor de R$ 80.000,00 (oitenta 

mil reais) poderíamos até ter uma UTI 

neo aqui para as crianças recém nascidas, 

prematuras, que vão para Imperatriz, 

mas falta articulação política por parte de 

Grajaú. 

Em 2012 o HSF quase foi fechado devido à falta de acordo com a Prefeitura

Equoterapia que funciona nas 
dependências do parque.

Expoagra 2013
Nesta nova edição, as novi-

dades começam pela infraestru-
tura que tem recebido atenção 
privilegiada. O calçamento 
das principais vias é um dos 
destaques: como o caminho que 
leva até o Clube dos Fazendeiros 
e os bares. “As mulheres, este 
ano, poderão desfilar com suas 
lindas botas sem a preocupa-
ção de sujá-las”, comentou em 
entrevista ao Grajaú de Fato, o 
presidente da ASCIGRA, Milton 
Gomes. 

Taxa de entrada e shows gra-
tuitos

Os pedestres que querem 
entrar no parque de exposi-
ção a partir de hoje, não irão 
pagar taxas. Os carros e motos, 
por sua vez, pagam R$ 10,00 

(carros) e R$ 5,00 (motos). Os 
sócios têm entrada livre com 
seus dependentes, bastando 
apenas mostrar sua carteirinha 
no portão de entrada.

Outra novidade: com o apoio 
da Prefeitura Municipal, shows 
gratuitos abrem a exposição. 
Logo mais os cantores sertane-
jos Mariozan Rocha e Marciano, 
que fez dupla com João Mineiro 
e a Banda de Forró Moleca 100 
Vergonha abrem a festa. Devido 
às conquistas e à tradição da 
Exposição de Grajaú, Milton 
acredita que a Expoagra não fica 
atrás do rol de exposições de 

outras cidades do Maranhão. 

“A Exposição Agropecuá-
ria de Grajaú compete com as 
outras. Imperatriz é uma cidade 
bem maior e mais desenvolvida, 
mas nossa exposição não fica 
atrás. Aquela cidade sempre 

vem nos prestigiar: presidente, 
agropecuaristas, expositores, 
vendedores de máquinas e nós 
temos 36 anos de tradição que 
são reconhecidos pela organiza-
ção do nosso evento”.

Programação

A festa começa hoje e segue 
até o dia 28. A abertura acon-
teceu com uma missa em ação 
de graças na Praça do Canoeiro. 
A tradicional Cavalgada teve 
início a partir das 9h. Às 13h as 
equipes da cavalgada se confra-
ternizam em um churrasco, já 
no Parque Zezé Santos. A aber-
tura oficial da Expoagra 2013 

se dá com uma queima de fogos 
às 21h. À meia-noite, Moleca 
Sem Vergonha, Marciano, que 
fez dupla com João Mineiro e 
Mariozan Rocha, fecham o pri-
meiro dia com shows gratuitos 
no pátio do Parque.

No segundo dia, o públi-
co prestigia o parque com os 
brinquedos, palestras, os bares, 
a exposição do gado nas argolas, 
as barracas do município e a 
animação com som automoti-
vo. A terça-feira, 23 de julho, 
é a Noite dos Evangélicos com 
animação do Show Gospel de 
Bruna Karla e Banda. O dia 
seguinte, 24, tem animação de 
som automotivo no Clube dos 
Fazendeiros. O dia 25 conta 
com o show dos Cavaleiros do 
Forró.

Vaquejada
A abertura da vaquejada 

acontece no dia 26, sexta-
feira, com a premiação de R$ 
40.000,00.  Milton Gomes 
afirma também que o valor vai 
superar as edições anteriores, 
tendo em vista que o objetivo é 
trazer público de cidades vizi-
nhas que realizam vaquejadas 
no mesmo período de Grajaú. A 
Banda Cheiro do Mará anima a 
noite a partir das 22h.

A vaquejada continua na 
noite de sábado, 27, que tem 
também leilões a partir das 
20h e  show do Forró Sacode a 
partir da meia-noite. A Expoa-
gra 2013 encerra no domingo, 
28 de julho, com a premiação 
da vaquejada, uma rifa a partir 
das 17h e encerramento da feira 
com som automotivo. A feira 
do município e de artesanato 
acontece durante toda a semana 
de exposição.

Presente, passado e futuro
Milton Gomes está à frente 

da ASCIGRA pelo segundo 
mandato. A primeira vez foi em 
1978, quando ele deixava o seu 
primeiro mandato como prefei-
to de Grajaú. Ele é sócio-funda-
dor do parque. Hoje, olha para 
trás e vê um trabalho positivo 
prestado no passado.

“Quando eu assumi, o clube 
dos fazendeiros era particular, 
eu fiz questão de comprá-lo e 
hoje é do parque. As barracas 
eram todas de palha e, no meu 
primeiro mandato, as construí 
com tijolos; depois construímos 
o Clube dos Vaqueiros, fizemos 
melhorias na barraca central 
que já existia, construímos cur-
rais, e o pasto que fica ali atrás”.

Em 2012, a semana de 
exposição agropecuária con-
seguiu arrecadar cerca de R$ 
200.000,00 (duzentos mil re-
ais), quantia que ele diz ser “um 
bom dinheiro para apenas uma 
semana de evento”.

Entrevista: Hospital São Francisco de Assis sem plano operativo, com máquinas 
paradas e mensalidades atrasadas pela Prefeitura Municipal
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Começa a maior festa agropecuária 
de Grajaú e região 

A Igreja deu a bênção; 
homens e mulheres com botas 
nos pés e chapéu na cabeça; 
cavalos arrelhados; o sol típico e 
as noites frias do mês de julho; 
as comitivas organizadas e um 
longo caminho pela frente. O 
destino: o Parque de Exposição 
Zezé Santos. Esse é o panorama 
da 36ª Exposição Agropecuá-
ria de Grajaú (Expoagra) que 
começa neste sábado, 20. Trata-
se do maior evento realizado 
na região central do estado do 
Maranhão.

Ao longo da semana, Grajaú 
se transforma no principal 
palco de agronegócios da região: 
leilões, rifa, exposições, lazer, 
compra e venda, shows. Realiza-
do pela Associação dos Cria-
dores de Grajaú (ASCIGRA) e 
parceiros, o evento faz parte do 
calendário nacional e estadual 
de exposições agropecuárias 
e traz perspectivas de investi-
mento no setor agropecuário 
e consolidações de grandes 
negócios na região, estimados 
em mais de R$ 30.000.000,00 

(trinta milhões de reais) diretos 
e indiretos.

Com a primeira edição rea-
lizada em 1977, o seu objetivo 
sempre foi integrar, fomentar e 
promover o mercado do agro-
negócio na região; viabilizar a 
atualização dos participantes 
quanto à tendência do mercado, 
proporcionar a interação comer-
cial entre os diversos agentes de 
produção rural, além de valori-
zar a identidade da agropecuá-
ria de Grajaú e região. 

Nas três últimas edições da 

Expoagra, foram comercializa-
dos mais de R$ 10.000.000,00 
(dez milhões de reais) em 2010; 
R$ 15.000.000,00 (quinze 
milhões de reais) em 2011; e R$ 
20.000.000,00 (vinte milhões 
de reais) em 2012. 

A Expoagra é também 
marcada pelo desenvolvimento 
sustentável e a inclusão social. É 
voltado também para a agricul-
tura familiar e o associativismo 
com a participação de peque-
nos, médios e grandes produto-
res, proporcionando a oportuni-

dade de uma inserção social e a 
expansão do agronegócio. 

O Banco do Brasil estará 
com estande durante toda a 
exposição, oferecendo linhas de 
crédito para produtores e cria-
dores com taxas de juros de 2% 
a 5,5% ao ano. O teto de recur-
sos disponibilizados pelo BB de 
Grajaú para agronegócios é de 
R$ 8.000.000,00 (oito milhões 
de reais) com possibilidade de 
expansão. O dinheiro arrecada-
do com leilões, este ano, será to-
talmente revestido ao Centro de 

Grajaú no momento possui um posto de aten-
dimento do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) que fica no prédio da 
Associação Comercial e Industrial de Grajaú (ACIG), 
no Bairro Canoeiro, mas essa presença será amplia-
da o município que passará a ser atendido por uma 
agência da instituição em menos de 60 dias.

Um dos empecilhos para a presença do Sebrae, 
através de uma agência própria, era a falta da Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa (nº 184/2013), 
que só foi aprovada pela Câmara Municipal no dia 
8 de maio e sancionada logo depois, no dia 14, pelo 
prefeito Júnior de Sousa Otsuka. A presente lei 
estabelece normas gerais conferindo tratamento 
diferenciado e favorecido aos microempreendedo-
res individuais, às microempresas e empresas de 
pequeno porte.

Com essas regras em vigor, o Sebrae pode atuar 
e desenvolver trabalhos avançados para alavancar 
o desenvolvimento das micro e pequenas empresas 
em Grajaú. “O microempreendedor de Grajaú, hoje, 
está protegido por lei. Agora nosso trabalho é trazer 

a regional do Sebrae, conquista que já conseguimos 
junto ao secretário do Sebrae-MA, Dr. Claudio Aze-
vedo. Já temos o prédio e agora vamos reformá-lo. A 
parte burocrática já foi toda resolvida”, disse Egon.

A regional do Sebrae irá atender nove municípios 
da região: Itaipava do Grajaú, Jenipapo dos Vieiras, 
Arame, Sítio Novo, Formosa da Serra Negra, Lage-
ado Novo, Amarante e Fernando Falcão. “O Sebrae 
já é uma realidade em Grajaú. Os móveis já foram 
adquiridos, inclusive estão guardados em outro local 
porque o prédio não está pronto, mas, dentro de 
15 dias estará concluído”, afirmou o secretário de 
indústria, comércio e turismo e presidente da ACIG.

Egon garante também que, nos próximos 60 
dias, o Sebrae estará em pleno funcionamento. 
“Dentro de dois meses a regional de Grajaú estará 
funcionando com todo o empenho”, garantiu. 

Para o gerente da regional do Sebrae em Grajaú, 
Marcos Luís Ferreira Chagas, a chegada da agência 
representa mais um impulso para o crescimento da 
região. “É uma necessidade muito grande dos em-
presários ter uma unidade do Sebrae em Grajaú que 
é um polo em pleno desenvolvimento. Essa agência 
vem premiar esse crescimento fazendo com que as 
micro e pequenas empresas se estabeleçam”.

Atuação da agência: dar continuidade aos 
trabalhos junto ao comércio varejista, cooperativas 
de crédito, indústrias do gesso e fazer com que a lei 
geral aconteça. Uma meta a atingir, além de fazer a 
lei geral funcionar, é atender às micro e pequenas 
empresas através do Sebrae itinerante pelas cidades 
que compõem a regional de Grajaú. 

“O Sebrae já é uma realidade em Grajaú”,  
garante presidente da ACIG, Egon Bernardo

Sede das futuras instalações da Regional do Sebrae de Grajaú

Desenvolvimento
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Nova Lei de Tributos diminui encargos no bolso do grajauense
Outra motivação: os municípios brasileiros 

passam por sérias dificuldades financeiras em 
relação ao repasse de receita de transferência, 
devido ao combate à inflação pelo Governo 
Federal, fato que tem levado a uma política de 
redução e isenções em impostos que reduzem o 
Fundo de Participação Municipal (FPM), assim, 
o pagamento do IPTU ajuda o município a 
enfrentar os ditos problemas e prestar melhores 
serviços à comunidade.

Nova Lei de Tributos diminui encargos no 
bolso do grajauense

O Prefeito Júnior de Sousa Ot-
suka sancionou a Lei nº 186/2013 
no dia 15 de maio. A presente lei 
altera a tabela da planta genérica 
de valores e de construções, a tabe-
la de alvarás, taxa de fiscalização 
e funcionamento, ISSQN, taxas 
ambientais e de licenciamento e 
fiscalização do uso e ocupações dos 
terrenos urbanos públicos. Isso sig-
nifica que Grajaú agora faz parte 
dos municípios que pagam as meno-
res taxas em impostos do Estado do 
Maranhão.

As taxas para construção civil e atividades 
de engenharia, incluso demolição, por exemplo, 
para microempreendedor individual custa a par-
tir de agora R$ 30,00/ano; para a microempre-
sa, R$ 200,00/ano e para a empresa de grande 
porte, R$ 2.500,00/ano.

A abertura de um processo passa custa R$ 
20,00; a declaração de uso e ocupação de solo, 
R$ 150,00; a Taxa de aprovação de loteamento/
desmembramento (até 100 lotes) R$ 1.000,00. 
As taxas de abate e animais diversos, para fins 

de consumo, vai de R$ 2,00 a 30,00 por cabe-
ça. A tabela mensal de locação no município 
também sofreu alterações. O box da Praça de 
Alimentação custa agora R$ 40,00 mensais. 
Na Rodoviária, os boxes menores custam R$ 
100,00; os médios 120,00 e os maiores 500,00.

É a Prefeitura Municipal de Grajaú cons-
truindo a base de um governo sólido pela quali-
dade de vida do nosso povo.

Em seis meses de Governo, 
a Prefeitura Municipal de Gra-
jaú tem dados para apresentar e 
trabalhos a mostrar. A Secretaria 
de Saúde encontra-se em pleno 
funcionamento atendendo todas 
as necessidades e demandas do 
município.

Atenção primária

Hoje, a equipe da Secretaria 
conta com 14 equipes de estra-
tégia da Saúde da Família co-

nhecido como PSF trabalhando 
com todos os profissionais como 
médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, agentes comu-
nitários de saúde, ondontólogos, 
auxiliares de odontologia e ainda 
com duas nutricionistas fazendo 
o acompanhamento e as avalia-
ções necessárias que a população 
precisa para ter um meio de vida 
mais saudável.

Atendimentos feitos nos pri-
meiros seis meses de 2013

Saúde

Período Especialidade Total
Janeiro- Junho 2013 Consulta Médica 13.433 consultas
Janeiro- Junho 2013 Consulta de Enfermagem 28.448 consultas
Janeiro- Junho 2013 Consulta Odontológica 11.660 consultas

Farmácia Básica (Zona Urbana) 22.513 Pacientes atendidos

Farmácia Básica Popular do Brasil 1.960 Pacientes atendidos
Laboratório (Zona Urbana) 2.262 Pacientes atendidos
Assistência Farmacêutica (Remédios Controlados) 150 Pacientes atendidos

Consultas especializadas
Foram realizadas 2.500 consultas (MAC) e 2.000 

exames de janeiro à junho

Convênios com os hospitais

Os hospitais São Francisco de Assis e Santa Neusa recebem, mensalmente, recursos para custeio no valor 
de R$ 220.000,00 (duzentos e vinte mil reais) para um número de 100% de atendimento, proporcionando 
médicos de plantão para o atendimento da população, contando ainda com o apoio do Hospital Regional do 
Estado, que atende urgências e emergências. 

Assistência farmacêutica

Através da Farmácia Básica do Município e da Farmácia Popular do Brasil com medicamentos essenciais, 
tais como: Analgésicos, remédio de controle para diabetes e colesterol.

IPTU

CAPS – Centro de Atenção Psicossocial

Já é uma conquista a aprovação de um centro de atenção psicossocial I, que é de suma 
importância para o município de Grajaú. O apoio na área psicossocial e mental tem a cola-
boração de uma equipe de médico psiquiatra, assistente social, pedagoga e psicológica.

500 consultas médica e de enfermagem; 420 acompanhamentos com a psicóloga; 368 visi-
tas e acompanhamentos da assistente social e 500 atendimentos pedagogos.

Centro de Reabilitação

Funciona diariamente com mais de 15 profis-
sionais atuando na parte fisioterápica e de fono-
audiologia. Reestruturado na parte funcional, a 
Secretaria de Saúde aguarda diversos aparelhos 
que já foram comprados para dar mais eficácia ao 
atendimento.

Fisioterapia: 15.960 sessões e 798 pacientes
Fonoaudiologia: 2.620 sessões, 131 pacientes e 

929 atendimentos

Vigilância em saúde – Programa Nacional de 
Imunização – PNI

Nesses primeiros seis meses já foram consegui-
dos números expressivos no campo da vacinação. 
O levantamento rápido de investigação Aedes 
Aegypti sofreu uma redução de 3.8 para 2.1; a vaci-
nação canina teve uma cobertura de mais de 3.454 
animais (cães e gatos); nas escolas, a distribuição de 
albendazol no ensino fundamental atendeu 6.405 
crianças tratadas de verminose.

Vacina População Doses Cobertura

Influenza 15.454 14.404 93%
Poliomelite 7.073 6.999 95,95%
Varicela 250 213 96%
Hepatite B 1.500 1.443 95%
Rotavírus 792 359 45,33%

Vacina Doses

Hanseníase 58
BCG 618
Febre Amarela 1.965
Raiva 1.186
Duplo Adulto 3.097

Vacinas Diárias nas Unidades Básicas de Saúde

A secretaria municipal de 
saúde conta com uma equipe de 
mais de 20 carros para auxiliar 
no desenvolvimento do trabalho 
de suas equipes. Também com o 
serviço da SAMU- Serviço Móvel 
de Urgência e Emergência e com 
apoio de quatro ambulâncias. 

Comprou um  carro Fiat Uno 
novo para auxiliar na Vigilância 

em Saúde do município junta-
mente com a equipe de Endemias 
que trabalha constantemente e 
periodicamente na zona rural e 
urbana no combate a Dengue, 
diminuindo assim os casos em 
nosso município, fazendo um 
trabalho de conscientização para 
atingir todas as metas junto ao 
Ministério da Saúde.

A Prefeitura Municipal de Grajaú lança neste 
dia 20 de julho, a Campanha do IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) com uma novidade: 
o contribuinte tem até 30% de desconto para o 
pagamento em cota única até o dia 31 de julho. 
O valor pode ser à vista ou parcelado em cinco 
vezes, com vencimento inicial para  o último 
dia útil de julho. Outra boa notícia é que o IPTU 
teve redução de cerca de 70% com relação à lei 
anterior, em vigência até 2012.

Por que pagar o IPTU?
O IPTU é uma forma de a admi-

nistração pública que visa a melhor 
prestação de serviços de qualidade 
aos cidadãos, como: Limpeza e Ilu-
minação Pública, Obras, Capaci-
tação e valorização de Servidores, 
ampliação das redes de saúde e 
educação, saneamento básico, en-
tre outros.


